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INTRODUÇÃO 
Os restos epiteliais de Malassez caracterizam-se como grupos celulares isolados 
originados da fragmentação da bainha epitelial radicular de Hertwig, durante a fase de 
raiz da Odontogênese (KATCHBURIAN; ARANA, 2017). Malassez foi o pioneiro no 
detalhamento das características histológicas e distribuição no ligamento periodontal de 
tais restos (FAGUNDES et al., 2017), que podem ser entendidos como uma rede 
epitelial, semelhante a uma cesta de basquete contendo o elemento dentário, a qual 
impede que o osso naturalmente toque o dente, por meio de um espaço periodontal de 
0.2 a 0.4 mm (CONSOLARO et al., 2020). Não obstante, tais populações epiteliais 
possuem diferentes funções e se relacionam a diferentes fatores referentes à cavidade 
bucal (como o tratamento ortodôntico), além de estarem ligadas a determinadas 
patologias, como exemplificam Katchburian e Arana (2017, p. 119) “em casos de 
alterações patológicas do ligamento periodontal, as células dos restos epiteliais de 
Malassez podem se tornar ativas e proliferar. Desse modo, podem originar cistos 
periodontais [...]”. 
 
METODOLOGIA 
Tal estudo trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada através de busca de artigos 
nas plataformas Scielo, PubMed, Periódicos Capes e Google Acadêmico. Ao todo, foram 
analisados 15 artigos, nos idiomas português (Brasil) e inglês, publicados entre os anos 
de 2017 a 2021, dos quais sete foram utilizados, sendo o critério da análise a relação 
entre os assuntos dos artigos com o tema escolhido.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Segundo Fagundes et al. (2017), apesar de por um bom tempo a literatura científica não 
reconhecer um papel para os restos epiteliais de Malassez, ou associá-los unicamente à 
formação de cistos e granulomas, vale destacar algumas funções representadas pelos 
mesmos, tais como a manutenção e a regeneração do espaço periodontal, sendo a 
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única estrutura epitelial odontogênica capaz de persistir no ligamento periodontal na 
idade adulta; associação no processo de renovação de colágeno; prevenção de 
anquilose alveolodentária, mantendo o osso afastado da superfície da raiz pela liberação 
de mediadores, como o Fator de Crescimento Epidérmico (EGF), sendo que, segundo 
Consolaro et al. (2020), a liberação de EGF evita que o osso atinja a superfície do 
cemento. Ainda segundo Fagundes et al. (2017), tais restos epiteliais exercem 
importante papel no processo de formação e reparo do cemento, preferencialmente 
através da transformação direta de células epiteliais em cementoblastos, contrariamente 
aos eventos decorrentes da movimentação dentária induzida durante o tratamento 
ortodôntico, a qual, dependendo da força aplicada, pode desencadear disfunção do 
suprimento sanguíneo devido à mudança nos níveis de pressão capilar periodontal, 
resultando na degradação de cementoblastos e formação de camada de tecido 
cementoide. Porém, há uma relação entre os restos epiteliais de Malassez e a presença 
de determinadas patologias, como os cistos radiculares, que podem ser conceituados 
como lesões aliadas à ativação e proliferação dos restos mencionados por estímulos 
inflamatórios, decorrente da propagação bacteriana no interior do canal de um dente 
necrosado (ROCHA et al., 2019), sendo preenchida por conteúdo líquido e pastoso, 
além de ser uma das lesões mais comuns dos cistos odontogênicos (CASTILHO et al., 
2018). Além disso, tumores benignos de origem odontogênica denominados odontomas, 
também podem ter etiologia relacionada aos restos em questão (SOUZA et al., 2018). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Através dessa revisão, percebe-se a importância exercida pelos restos epiteliais de 
Malassez, formados durante a fase de Odontogênese e com permanência até a idade 
adulta, antes considerados células latentes e atualmente com funções bem definidas. 
Tais funções vão desde processos fisiológicos até processos induzidos (como a 
movimentação ortodôntica). Não obstante, também deve-se levar em conta as patologias 
relacionadas aos mesmos, como os cistos e odontomas. Por fim, é nítida a influência 
dos restos epiteliais de Malassez sobre diferentes áreas da Odontologia, o que justifica o 
interesse por seu entendimento, bem como a realização de mais pesquisas sobre o 
assunto. 
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